
 

 

A 
 Solenidade da Santíssima Trindade que 

hoje celebramos é um convite à Igreja 

(nós, cristãos) a contemplar a essência 

do AMOR e da VERDADE.  
 

QUEM É O AMOR? QUEM É A VERDADE? 
 

Só o Espírito de Deus (Deus Criador) pode relevar

-nos todo o Amor e toda a Verdade! Só Ele, que é 

origem e fim do Amor e da Verdade, pode ensinar 

e guiar a humanidade a buscar o caminho da 

felicidade plena – a Salvação. Por isso, Deus fez-

se presença em Jesus Cristo (Deus Salvador), o 

Bom Samaritano, para nos resgatar das quedas 

nas encruzilhadas dos caminhos; para cuidar das 

nossas feridas com o bálsamo do Amor; e para 

nos restituir à verdade de filhos amados.  

Como viver à imagem da TRINDADE? 
 

Diz-nos um autor desconhecido: Certa vez, um 

jovem chegou à beira de um oásis, junto a um po-

voado e, aproximando-se de um velho, perguntou-

lhe: 

- Que tipo de pessoas vive neste lugar? 

- Que tipo de pessoas vive no lugar de onde você 

vem? Perguntou por sua vez o ancião. 

- Oh! Um grupo de egoístas e malvados – replicou-

lhe o rapaz – e estou satisfeito de haver saído de lá. 

(…) 

A que o velho respondeu: 

- “Cada um carrega no seu coração o meio ambien-

te em que vive. Aquele que nada encontrou de bom 

nos lugares por onde passou, não poderá encon-

trar outra coisa por aqui! Aquele que encontrou 

amigos ali, também os encontrará aqui! 

Somos todos viajantes no tempo e o futuro de 

cada um de nós está escrito no passado. Ou seja, 

cada um encontra na vida exatamente aquilo que 

traz dentro de si mesmo. O ambiente, o presente e 

o futuro somos nós que criamos e isso só depende 

de nós mesmos”.  

QUE TIPO DE PESSOA ÉS? 
 

Pe. Samuel Vilas Boas           
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TRINDADE 
Um Deus em três pessoas 

C 
elebramos na próxima quinta-feira a 

Solenidade do Corpo de Deus. 

É a FESTA DA EUCARISTIA – essa 

refeição que tomamos juntos, que é uma 

refeição sacramental e que constitui o gran-

de manifesto da presença de Jesus nas nos-

sas vidas. 

NÓS SOMOS UM POVO  

GERADO  

PELA EUCARISTIA. 

 Sem ela, não haveria nem Igreja nem cris-

tãos. É graças ao perdurar deste aconteci-

mento originário de Jesus, desta memória 

(que não é só evocação do passado, mas 

premissa do presente e futuro), que pode-

mos afirmar que nós vivemos. 

Os gestos de Jesus fazem-se muito plásti-

cos. Ele toma o Pão e diz:  
 

«Este é o meu Corpo  
que é dado por vós».  

 

Esta mesa... 
Toma o Cálice e diz:  

 

«Este é o meu Sangue derramado 
como sinal de uma Nova Aliança». 
 

E é a partir destas frases que nós O recor-

damos, que temos a garantia de que está 

connosco, todos os dias até ao fim dos 

tempos.  

Porque aquele pão se faz Corpo de Jesus, e 

corpo de uma história que vivemos em rela-

ção a Ele. Porque aquele vinho se faz San-

gue de uma Aliança que depois experimen-

tamos de muitas maneiras, mas sempre 

com um vínculo vivo que nos liga a Deus. 

Por isso não sabemos imaginar a nossa 

existência fora do diálogo com esta mesa. 

Esta mesa, é preciso acrescentar, é uma 

máquina para fazer irmãos, é um dispositivo 

de comunhão que erradica muros e desi-

gualdades, é o umbral de um mundo novo. 

 

D. José Tolentino Mendonça 
 



 

 

LITURGIA 

 ORAÇÃO  

      PELAS FAMÍLIAS  

Pai Santo, 
estamos aqui diante de Ti 
para Te louvar e Te agradecer 
pelo grande dom da família. 
 

Pedimos-Te pelas famílias 
consagradas no sacramento do matrimónio, 
para que possam redescobrir  
todos os dias a graça recebida 
e, como pequenas Igrejas domésticas, 
saibam testemunhar a Tua Presença 
e o amor com que Cristo ama a Igreja. 
 

Nós Te pedimos pelas famílias 
que passam por dificuldades e sofrimentos, 
por doenças ou por  
problemas que só Tu conheces: 
que Tu as sustentes e as tornes conscientes 
do caminho de santificação  
a que são chamadas, 
para que possam experimentar  
a Tua infinita misericórdia 
e encontrar novos caminhos  
para crescer no amor. 
 

Nós Te pedimos pelas crianças e jovens, 
para que possam encontrar-Te 
 

TLin[formativo] 

GUIMARÃES, ADORA-TE: ao aproximar-se a 

grande Festa de do Corpo de Deus (16 /06)  

as paróquias da cidade de Guimarães organi-

zam uma jornada de Adoração ao Santíssimo 

na seguinte ordem:  

13/06 – São Pedro do Toural (10h -18h) 

14/06— São Francisco (09h - 17h) 

15/06— Misericórdia (10h - 17h) 

16/06— Nª. Senhora da Oliveira (16:30h - Euca-

ristia seguida de procissão do Santíssimo ) 

 SANTÍSSIMA TRINDADE - ANO C 
 

LEITURA I | Leitura do Livro dos Provérbios (Prov 8, 22-31) 

Eis o que diz a Sabedoria de Deus: «O Senhor me criou como primícias da sua atividade, antes 

das suas obras mais antigas. Desde a eternidade fui formada, desde o princípio, antes das ori-

gens da terra. Antes de existirem os abismos e de brotarem as fontes das águas, já eu tinha 

sido concebida. Antes de se implantarem as montanhas e as colinas, já eu tinha nascido; ainda 

o Senhor não tinha feito a terra e os campos, nem os primeiros elementos do mundo. Quando 

Ele consolidava os céus, eu estava presente; quando traçava sobre o abismo a linha do hori-

zonte, quando condensava as nuvens nas alturas, quando fortalecia as fontes dos abismos, 

quando impunha ao mar os seus limites para que as águas não ultrapassassem o seu termo, 

quando lançava os fundamentos da terra, eu estava a seu lado como arquiteto, cheia de júbilo, 

dia após dia, deleitando-me continuamente na sua presença. Deleitava-me sobre a face da ter-

ra e as minhas delícias eram estar com os filhos dos homens».  

 

SALMO | 8 (4-9)   

Como sois grande em toda a terra, Senhor, nosso Deus!  

  Quando contemplo os céus, obra das vossas mãos,  

  a lua e as estrelas que lá colocastes, 

     que é o homem para que Vos lembreis dele,  

     o filho do homem para dele Vos ocupardes?  

  Fizestes dele quase um ser divino, de honra e glória o coroastes; 

   destes-lhe poder sobre a obra das vossas mãos, tudo submetestes a seus pés. 

  Ovelhas e bois, todos os rebanhos, e até os animais selvagens, 

   as aves do céu e os peixes do mar, tudo o que se move nos oceanos. 
 

LEITURA II | Leitura  da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos (Rom 5, 1-5 ) 

Irmãos: Tendo sido justificados pela fé, estamos em paz com Deus, por Nosso Senhor Jesus 

Cristo, pelo qual temos acesso, na fé, a esta graça em que permanecemos e nos gloriamos, 

apoiados na esperança da glória de Deus. Mais ainda, gloriamo-nos nas nossas tribulações, 

porque sabemos que a tribulação produz a constância, a constância a virtude sólida, a virtude 

sólida a esperança. Ora a esperança não engana, porque o amor de Deus foi derramado em 

nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi dado. 
 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João ( Jo 16, 12-15) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Tenho ainda muitas coisas para vos dizer, 

mas não as podeis compreender agora. Quando vier o Espírito da verdade, Ele vos guiará para 

a verdade plena; porque não falará de Si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunci-
ará o que está para vir. Ele Me glorificará, porque receberá do que é meu e vo-lo anunciará. Tu-

do o que o Pai tem é meu. Por isso vos disse que Ele receberá do que é meu e vo-lo anunciará».  

X ENCONTRO MUNDIAL DAS FAMÍLIAS: no 

âmbito do encerramento do ano Amoris Lae-
titia o Departamento Arquidiocesano da Pas-

toral Familiar convida todas as famílias a 

viver em conjunto este acontecimento tão 
importante, no próximo dia 26/06, no Samei-

ro.  São, de igual forma, convidados todos 

os casais que este ano celebram 10, 25, 40, 

50 ou mais de 50 anos de Ma-
trimónio para a celebração de 

Ação de Graças pela Alegria 

do Amor, para isso devem 
inscrever-se a partir deste link:  

e responder com alegria à vocação  
que pensaste para eles; 
pelos seus pais e avós:  
para que sejam conscientes 
de serem sinal da paternidade 
e da maternidade de Deus 
no cuidado dos filhos,  
segundo a carne e o espírito,  
que Tu lhes confias. 
 

Nós Te pedimos,  
pela experiência de fraternidade 
que a família pode dar ao mundo. 
 

Senhor, que cada família 
possa viver a própria vocação  
à santidade na Igreja 
como um chamamento para ser  
protagonista da evangelização, 
ao serviço da vida e da paz, 
em comunhão com os sacerdotes  
e com as pessoas dos diversos  
estados de vida. 
Abençoa o Encontro Mundial das Famílias. 
Amém. 

 
 

 

 

 

 

 


